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Verbas 332 a 334 inclusive.—Sub- 
slituir por; bilhete áe despacho 
de exportação,salvo nos dois ca- 
sos especialmente indicados, e 
afóra a respectiva guia annexa, a 
que corresponderá a laxa de 100 
reis, sobre o valor respectivo, 
não podendo, comtudo, cobrar- 
se menos de 200 reis  1 por mil 

Verbas 333 a 340 inclusive.—Sub- 
stituir por: bilhete do despacho 
de cabotagem, por entrada ou 
saida, (não comprehendeiido, 
u'esle ultimo caso, a respectiva 
guia annexa,a que corresponde- 
rá a taxa de 100 reis) sobre o 
valor respectivo, não podendo, 
comtudo, cobrar-se menos do 
100 reis  0,5 por mil 

Terba 350.—Substituir por: guia 
ou bilhete especial para a entra- 
da em armazéns afiançados ou 
alfandegados,de quaesquer mer- 
cadorias uacionaes ou estrangei- 
ras, quando essa entrada se rea- 
alise a requerimento de parle.. ^300 

Verba 335.—Substituir por: guia 
de acompanhamento desde a res- 
pectiva fabrica, de mercadorias 
que tenham de ser conferidas, 
para o dratcack  ^300 

Verbas 374, 373 e 37G.—Substi- 
tuir por: todos os pedidos feitos 
nos bilhetes de despacho, ou 
quaesquer declarações que le- 
nham relação com as mercado- 
rias submettidas ao mesmo des- 
pacho desde a entrada das mes- 
mas mercadorias nas alfandegas 
até á sua entrega, por cada pe- 
dido  êlOO 

por mil 

Verba 378.—Substituir por: passe 
para saida de cada navio em via- 
gem de cabotagem  

Verba 378-A.—Passe para saida 
de cada navio era viagem de lon- 
go curso ■  

Verba 387.—Snbsliluir por: adocu- 
meuto ou factura que se junte a 
bilhete de despacho, para qual- 
quer effeito»  

Verba 389.—Substituir por: bilhe- 
tes de liquidação de direitos de 
mercadorias vendidas em leilão, 
sobre o valor respectivo, não po- 
dendo cobrar-se menos de 50 
reis  1 

Verbas novas: 
Cautelas de penhor das que refere 

o codigo commercial, no artigo 
409.°: 

De 35000 a 205000 reis  5020 
De 205000 a 1005000 reis... 5100 
Cada 1005000 reis a mais ou 

fracção de 1005000 reis  
Conhecimentos de deposito de 
mercadorias ou generos feito 
em armazéns geraes, confor- 
me o artigo 408.° e seguintes 
do codigo commercial.. 0,5 por mil 

TABELLA N.0 4 
Verba 30.—Accrescentar; aEsla isenção 

sA lerá logar quando se prove que o 
producto liquido dos espectáculos (com- 
preheudendo as touradas), reverte inte- 
gralmente para os estabelecimentos ou 
associações de beneficência acima refe- 
ridas». 

Verba nova: 
53.—Os conhecimentos de contribuição 

de registo por titulo gratuito ou one- 
roso, apresentados aos tebelliães, pa- 
ra serem transcriplos em qualquer 
escriplura. 

Paço, aos 4 de maio de l8dO.=Erneslo 
Rodoipho Hintze Ribeiro. 
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—Isso pouco é... Ha-se de fazer tudo que a 
menina quizer; graças a Deus, temos mais que o 
preciso para satisfazer as nossas vontades. Ago- 
ra, se quizer dizer, a seu pae que já lhe disse o 
que tinha a dizer, vá lá, q.ie eu fico à espera 
d'elle e de sua mãesinha para me despedir, até á 
noite. 

D. Ludovina chamou o pae, sem sair da sala. 
Melchior, lenio o bom resultado das suas refle- 
xões na cara jubilosa do radioso capitalista, con- 
vidou-o a jantar, quando elle se despedia. João 
José disse que jantara ires horas antes, o janta- 
ria segunda vez com tão aniavel companhia. Es- 
lava inspirado! 

E cumpriu a promessa. Jantou, fez muitos 
brindes, e o ultimo, e mais solemne que fez foi o 
seguinte: 

A saúde de qwm de hoje a um anno ha de ser 
meu compadre, e minha comadre! 

Melchior Pimenta agradeceu. 

Happa das alterações a que se- 
relepe o artigo 6.° da lei 
doesta data 

Tabella do sello das licenças 
Verbas n.os 1 e 2.—Subslituil-as por; 

Licença para theatrn e para quaesquer 
divertimentos ou espectáculos públi- 
cos, concedida a uacionaes ou es- 
trangeiros, não excedendo a um anno, 
165000 reis. 

Verba n.0 4.—Elevar as respectivas taxas, 
de 35000 reis a 55000 reis e de 15000 
reis a 25000 reis. 

Verba n.0 7.—Elevar as respectivas taxas, 
de 35000 reis a 55000 reis e de 500 
reis a 15000 reis. 

Verba n.0 8.—Elevar as respectivas laxas, 
de 35000 reis a 65000 reis e de 15000 
reis a 25000 reis. 

Verba n.0 10,—Elevar a primeira taxa, de 
35000 reis a 55000 reis. 

Verba n.0 H.—Elevar a primeira laxa,de 
35000 reis a 55000 reis. 

Verba n.0 13.—Elevar as respectivas ta- 
xas, de 25000 reis a 55000 reis e de 
300 reis a 300 reis. 

Verba 11.0 14.—Elevar as respectivas ta- 
xas, de 15000 reis a 25000 reis e de 
300 a 500 reis. 

Verba n.0 13.—Elevar as respectivas la- 
xas, de 15S00 reis a 25000 reis e de 
600 reis a 15000 reis. 

Verba n.0 17.—Elevar as respectivas ta- 
xas, de 15500 reis a 35000 reis e de 
300 reis a 15000. 

Verba n.0 20.—Elevar as respectivas ta- 
xas, de 25500 reis a 55000 reis e de 
800 reis a 15000 reis. 

Substituir a disposição final d'esta tabella 
pela seguinte; 

«As laxas fixadas n'esta tabella podem 
ser liquidadas por trimestres ou por 
anno,", conforme os interessados re- 
quererem; devendo, porém, ser pa- 
gas com as respectivas licenças.» 

Paço, aos 4 de maio de \890.=Erim- 
to Rodoipho Hintze Ribeiro. 

A SÊCCIA EM PR A AÇA 

A aêcca é lerrivei também em quasi to- 
da a França. Em volta de Paris as terras 
estão desfeitas em poeira e os horticulto- 
res grilam aterrados contra um calo1- que 
parece verdadeiramente sobrenatural na 
época que atravessamos. Basta dizer que 
em Paris o lhermometro tem marcado por 

vezes 30 e 32 graus e n'algnns departa- 
mentos do sul ha 43 graus ao sol. 

As colheitas estão sériamente compro- 
raettidas, se a chuva não vier a tempo. 

O calor que tem '"eito em Paris produ- 
ziu já um phenomeno curioso no bosque 
Vincennes. 

Ha uns dias a esta parle que por todas 
as ruelas e pequenas avenidas d'esse bos- 
que tão popular apparece a terra gretada, 
em largas brechas, d'onde sabem enor- 
mes formigas quasi todas com azas. 

E' uma verdadeira invasão. E os jardi- 
neiros e horlicnllores lodos aífirmam que 
nunca até hoje tinham visto formigas de 
tamanho egual I 

D. Angelica franziu a testa, fez-se branca de 
cera, elevou o cálix aos lábios. 

D. Ludovina corou até às orelhas. 
A leitora faça o que quizer. 
Eu não ri, nem còrei: deu-me para chorar co- 

mo uma vide, quando me contaram isto. 
V 

Inventou-se uma lua para os casados. 
Us irracionaes toem uma lua; essa eniende-se, 

sabe se o que é. Mas o aluarem-se, à força, os 
casados, é uma idéa ingrata à decencia, fêia, e 
deshonesta. 

Uma senhora innocente que diz; «lua de mel» 
suja os lábios, se preza a pureza n'elles; se, po- 
rém, sabe o que diz, se sabe o que é o favo, o 
mel da lua, desdenha o pudor, e despreza-se. 

Os noticiaristas das gazetas aforaram a phrase, 
sem saberem, talvez, que desaforavam as pala- 
vr.is. Os diários do Porto, em 1836, noticiaram 
assim um casamento; 

«Hontem ás nove horas da manhã, contraíram 
o sacramento do matrimonio o ill.m° ar. João José 
Dias, rico negociante que foi no Rio de Janeiro, 
com a ex.raa sr.» D. Ludovina da Gloria Pimen- 
ta, filha do nosso amigo Melchior Pimenta. O sr. 
Dias deve ã fortuna a escolha de uma noiva tão 
rica de prendas moraes como de formosura an- 
gélica. A gentil menina eneontrou um honrado 
protector, cuja fortuna, sondo immensa, vale me 
nos que a briosa reputação que tem. Os esposos 
vão passar a LUA DE MEL á sua quinta de Ce- 
lorico de Basto, para onde partiram hontem de 
manhã acompanhados dos numerosos amigos dos 
ditosos consortes. Diz-se que o sr. Dias vae man- 
dar construir um palacete no Porto onde tenciona 
fixar a sua residência. Damos os parabéns á ci- 
dade invicta por Ião valiosa acquisição.» 

A local está redigida a primor, como lá se faz 

BIB-A-TIR/XZ; 

Ao poeta Cardiellos Júnior 

A Beatriz ntinca tinha amado. 
Na praia,eiiconlrara-se casualmente com 

Alberto, trocaram um olhar, sorriu-se-lhe 
0 amou-o. 

Como era o primeiro a quem entregava 
o seu coração, adorava-o loucamente e per- 
snailia-se de que era correspondida com 
egual affeclo. 

Mas enganava-se. Porém, ignorava-o, e 
era o bastaule para viver feliz, a Bealri- 
zila. 

II 
Alberto, na verdade, amava Laura, me- 

nos formosa que a Beatriz, mas rica. Pe- 
diu-a em casamento e foi concedida. 

A Beatriz continuava a amal-o doida- 
mente, apezar de o ver raras vezes. E 
quando, muito triste á janella, perdia a 
esperança de o ver passar, senlava-se ao 
pianno e tocava a serenata de Schnbert, 
que parecia exprimir Ioda a dôr do seu co- 
ração, com saudades do seu primeiro Ama- 
do. 

III 
Ha um mez que Beatriz não vê Alberto. 

Sentada n'nma poltrona, muito doente, tem 

sempre nas gazetas; mas aquella LUA DE MEL 
indigna-me. 

Se querem que haja por força uma lua para os 
quo se casam, façamos umas poucas de luas: 

Lua de mel; 
Lua de cicuta; 
Lua de laudanum; 
Lua de lartaro emolico; 
Lua de mostarda ingleza; 
Lua de oleo de rícino; 
Lua do fel da terra; 
Lua do salsa-parrilha; 
Lua de raspa do voado; 
Lua de jalapa; 
Luas tónicas, luas nntiphoingisticas, luas irri- 

tantes, luas vomitas, luas drásticas, etc. 
Convém, de seguida, obsers-ar, que a lua não 

influe por egual nós dois noivos. Cada um deve 
ter sua, nos casos exceptuados de casamento por 
paixão reciproca. 

Tal marido é aluado em ovos moiles, esua mu- 
lher em jalapa. 

Tal noiva sabnreia-se nos dulcissimos favos da 
colmeia lunar, e o homem enjoa um cozimento 
salobro _dc raspa de veado, animal que muitas 
vezes lhe lembra, por causa das virtudes mediei- 
nacs, e outras causas. 

Qual d'essas luas influiria em João José Dias,e 
qual cm D. Ludovina da Gloria? 

Eu não decido, porque sou supinamente igno- 
rante em astrologia judiciaria. Conto os factos e 
deixo as luas ao arbítrio do leitor. 

Fez-so o casamento, e effectivamenle partiram 
os conjusues para Celorico de Basto. D. Angelica 
também foi. Melchior Pimenta ficou para com- 
prar terreno, e contractar o archilocto e alvaneis 
que deviam fazer o palacete, s toda a pressa. 

Os cavalheiros de Basto receberam cartão do 

casamento. Esta usança das famílias de bem,des- 
conhecida a João José Dias, fôra lembrança da 
previdente D. Angelica: o lim era relacionar sua 
filha com as famílias mais tractaveis de Basto, 
para que estas visitando-a. segundo o cerenionial, 
a distrahissem das melancolias do noivado. 

Tudo lhe saiu ao pintar dos seus projectos. A 
fidalguia circumvizinha não desdenhou as rela- 
ções do capitalista. O cartão enviado às senhoras 
dizia: 
D. Angelica Theodoriw da Mesquita Pereira Sou- 

za Pinto Castro Leite e Lemos 
Tem a honra de participar a v. ex* 

o casamento de sua filha 
a ex.mB sr.A 

D. Ludovina da Gloria Pimenta da Mesquita Pe- 
reira Sousa Pinto Castro Leite e Lemos 

com o ill.mo sr. 
João José Dias 

Os appcllidcs heráldicos abalaram os espíritos 
pnchosos d'aquella fidalguia dc travessão que por 
alli enxaméa. 

Devia ser filha segunda de casa muito dislincta 
a que descera ale aos fabulosos milhões do João 
da Cnan-de-Cima; dizinm-n'o assim os que d'a- 
quelle modo chasqueavam o brasileiro, pouco da- 
do com fidalgos. 

Consentiram algumas famílias em visitar os 
noivos. Um dos fidalgos, esmerilhando n proce- 
des cia genealógica dei). Angelica, descobriu que 
um seu tio-visavô sahira da casa dos Ciprestes 
para ir entroncar na nobilíssima familía dos Pe- 
roir.is e Sonsas, em Paços de Gaiôlo, d'onde era 
oriunda a avó de D. Angelica. Feito o descobri- 
mento, D. Ludovina achou-se prima de tudo que 
faz o lustre e ornamento de Celorico, Cabeceiras, 
Arco e leiras do Barroso. 

Continua. 
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os ollios fitos n'nin jornal. A mãecomlem- 
pla a fillia idolatrada, seguindo todos os 
sens movimentos. 

De repente, vê-a abrir muito os olhos, 
empallidecer e desmaiar... 

A Bealrizita lêra que Alberto casara 
com Laura. 

IV 
Beatriz está convalescente. Além, o sen co,omhm ua 

nnerido pianno, coberto de pó. Ha tanto (l0 mez de, setembro de 
tempo que não tocava!... Mas nem forças sessenta,n esta parocbial 
tem para se levantar. Gntretem-se a olhar 
para a rua. e ninguém eleva a vista para 
a sua janella. 

-Sobito, vê. passar um par de braço dado. 
Ah! Reconhece Alberto e a sua espo- 

sa... 
Triste, a Bealrizita, consegue seular-se 

ao pianno, executa divinamente a serenata 
predilecta e murmura; 

—Gomo são felizes! Felizes!... 
JOAB ROXO 

% uma ttedlu 
o1 

A Tullio da Moita 

Quando te inclinas donzella 
Sobre o balcão da janella, 
Cheia 4e graça e primor, 
Teus cabellos ondeados 
Parecem raios tirados 
Ao ethereo viajod 

Os teus olhos negros, bellos, 
Cheios d'amor e desvellos 
Encerram carmes de luz. 
As luas faces divinas, 
Como as auras matutinas, 
São castas como Jesus! 

Tens da rosa os seus encantos 
Todos te otTrecem os cantos 
Quando, em noites de luar, 
Trina terno o bandolim, 
Trina, trina e vae assim 
Da noite o echo accordar! 

Eu canto lambem, eu canto, 
Quando deslisa no manto 
Conslellado e sideral, 
Como symbTo de tnstesa, 
A lua lampada accesa, 
O leu collo virginal! 

Víanua, I—V—CXVI 
JAYME FERRER 

 ==fí-*^=  

O QUE EU SINTO 

A eic.ma sr* D. Maximina Pinto 

Quando na janella, reclinada, 
Tu me lanças sorrisos só d'Âmor, 
O meu coração pulsa com rrdor, 
MiutfAlma fica toda enebriada. 

O teu olhar, a luz pura e sagrada, 
E' cheio d'um myslico encantador, 
Infiltrasse em mim; vem com tal ardor, 
Que a minha mente fica estonteada. 

Não posso então deixar de contemplar 
Teu rosto lindo, tão branco, corar, 
E levemente arfar teu coração; 

Fico extático tão absortamente, 
Que no meu peito tão triste e dolente, 
Sinto uma força enorme,—uma paixão!.. 

Vianua, 27 I 3 1 96 
TULLIO DA MOTTA 

OIK^tiidA-O 

Manoel Antotilo de «:» Vlllari- 
nho, Prior de Paderne, con- 
eeEho de Melgaço 

Certefieo, que n'um dos livros dos ter- 
mos dos baplisados d'esla freguezia a tl. 
53 está o assento seguinte: Aos seis dias 

mil oito centos e 
egreja do Salva- 

dor de Paderne," concelho de Melgaço,des- 
tricto ecclesiaslico de Monsão, arcebispa- 
do de Braga, o presbytero Manoel Igna- 
cio Rodrigues, cura d'esta freguezia, poz 
os santos oleos e exorcismou uma creança 
do sexo muscnlino a que pos o nome de 
Victoriauo Augusto, e fora baplisado por 
necessidade, em casa, por Dona Joaquina 
Falcão, viuva, do lugar da Porlella, nas- 
ceu em vinte sele de Agosto pelas seis ho- 
ras da manhã, filho natural de Maria Joa- 
quina Mendes, solteira, do lugar da Por- 
tella, d'esta freguezia, neto materno de 
Anna Luiza Mendes, do lugar de Cevide, 
freguezia de Cbrisloval; madrinha a dita 
baptisante, os quaes todos conheço serem 
os próprios. E para constar lavrei era du- 
plicado este assento de baptismo, que de- 
pois de lido e conferido perante a madri- 
nha, comigo assigna. Era supra. O prior 
Francisco Antonio Soares Coutinho. 

Está conforme o original a que me re- 
porto. Paderne, 2 de Junho de 1896. 

O Prior 
Manoel Antonio de Sá Villarinho 

(Segae o reconhecimento,). 
* * * 

FACTOS DA SEMANA 

O tempo 

Voltaram as chuvas, ainda que pouco 
copiosas. Não se enganou, pois, o astróno- 
mo do reino visluho. 

Na semana passada, as trovoadas amea- 
çaram quasi lodos os dias, não causando 
felizmeute, estragos de qualidade alguma. 

Consorcio 

Consorciou-se ha dias na parochial de 
S. João da Ribeira, Ponte do Lima, o sr. 
Francisco Antonio Severo de Freitas Gui- 
marães, presado irmão do nosso amigo,sr. 
Antonio Severo de Freitas, digno escrivão 
e labellião do juizo de Direito d'esla co- 
marca, com a ex.mi sr." D. Maria do O' 
Sousa e Silva. 

Recebam os sympathicos noivos e suas 
illustres famílias, os nossos sinceros para- 
béns. 
 —er-s£J—  

Alguns indivíduos mal intencionados 
propalaram que algumas noticias publica- 
das n'est0 jornal e relativas a um tal dr. 
Victoriauo Ribeiro de Figueiredo e Castro, 
se referiam ao sr. dr. Vicloriano da GTo- 
ria, dístincto clinico, que vive em Penso,e 
dá consultas na pharmacia nova. 

Cumpre-nos declarar que não se devem 
confundir estas duas pessoas, e para que 
os nossos leitores vejam que cão ha na- 
da de commum entre o sr. dr, Vicloriano 
da Gloria e o individuo que usa os appel- 
lidos Ribeiro Figueiredo e Castro, publi- 
camos a certidão d'edade dodislincto me- 
dico da Penso, por onde se verá que esto 
cavalheiro não pode usar taes appellidos. 
    
Aviso aos parochos 

Pelo ministério da justiça foi publicada 
uma carta de lei, determinando que até ao 
dia 10 de cada mez, independenlamenle 
de requisição, lodos os reverendos paro- 
chos são obrigados a remeller ao sr. De- 
legado do procurador régio da respectiva 
comarca, certidões d'obito, em papel bran- 
co, dos indivíduos fallecidos nas parochias 
no mez anterior, em cujas heranças seja 
interessado como herdeiro algum menor, 
inlerdicto, ausente ou desconhecido: e no 
praso de oito dias, a contar da requisição 
feita psr aqúelle magistrado a certidão 
d'obito de qualquer pessoa fallecida na sua 
freguezia e quaesqner esclarecimentos que 
forem pedidos no intuito de averiguar se 
a respectiva herança deve ser snjeila á 
administração orphanologica, isto sob pena 
de 5^000 ã 20,5000 reis de multa. 

Cada paroebo terá de emolumentos por 
este serviço a quantia de 500 reis, que lhe 
será paga no fina' processo. 
 =rt^sj=   

Mais vale tarde que uiinca 

Depois de muito matutar houveram por 
bem os mandões progressistas, a quem 
Deus conserve, enviar para juizo a assem- 
bleia de Paderne. 

Mas em que se fundarão? 
Não Ibe deram resultado as combinações 

com o sr. Francisco Antonio Esteves e ju- 
ram vingar-se, como se a justiça fosse 
ancilla de pequenos odios e a honra e o 
nome dos indivíduos que formaram a me- 
za de Paderne estivessem ao arbítrio de 
meia dúzia de ambiciosos. 

Queremos crer que perderam a partida, 
não obstante dizerem que possuem teste- 
munhas para chegarem a realisar os seus 
desejos. 
   

Despacho 

Foi despachado parocho da freguezia de 
Lamas de Mouro, d'esle concelho, o nosso 
presado amigo, rev. Manoel Francisco Do- 
mingues, a quem enviamos sinceros para- 
beus. 
  — — 

Corpo de delicio indirecto 

Teve logar no dia de hontem, na casa 
da residência do Meretissimo juiz de di- 
reito d'esta comarca, o corpo de delido 
indirecto, no processo correccional que o 
sr. Victoriauo Augusto Mendes, e não Vi- 
cloriano da Gloria Ribeiro de Figueiredo e 
Castro, promove contra o proprietário do 
nosso jornal, pelo facto de este lhe ter 
publicado o seu nome tendo deixado de 
pagar a importância da sua assignatura. 

Depozeram como testemunhas os srs. 
rev. Caetano Fernandes, abbade dTesla 
villa; Carlos Alberto de Sousa, musico, e 
João Baptista Reis, funileiro. 

Estranhamos o papel que representa a 
primeira testemunha, depois de saber que 
deve grandes favores ao "proprietário do 
nosso jornal. 

Naturalmente, já se não lembra dos ce- 
lebres artigos da «Lagrima», pois, conte 
que no proxirao numero poremos tudo era 
alto relevo, e muchas cosas más. 

Dos outros, não vale a pena occuparmo- 
nos. 
 =ef-iA=  

Mote 

E' cara de pau, está dito 
O medico diplomado, 
Tocou flautim em pequeno 
E agora... dança o fado. 

Ciloza 

O burrinho das cangalhas, 
Não sei como não descamba, 
Por dançar na corda bamba 
Sem poder fugir das malhas. 
Com meia dúzia de palhas, 
O animal anda fito, 
Dá pulos como um cabrito, 
O jumeutinho em questão 
E' bruto, è parvo é lambão, 
E' cara de páu, está dito. 

Pode comprar-se a contento 
Afiançado, até vêr, 
E depois agradecer 
Tão primoroso jumento. 
E' barato o seu sustento; 
Palha, ou feno retraçado, 
E albarda no costado, 
Freio na bócca ou serrilha, 
E' mesmo uma maravilha 
0 medico diplomado. 

Foi a Coimbra estudar 
Para rei dos animaes, 
Metido entre dois varaes, 
E' um gosto vel-o andar. 
Mas quando assim trabalhar, 
Trata-se a grão, não a féno. 
De noite, em tempo serêuo 
Namorava os diplomatas 
Com aquellas grandes patas 
Tocou flautim em pequeno. 

Que animal tão fogoso 
Tão limpo e tão perfeito, 
Apenas tem um defeito: 
Alguma coisa baboso 
Da vós um tanto fanhoso 
Zurra endemuinhado, 
Escava o chão, o malvado 
Qual furioso possesso, 
Já locou flauta, o borgeço, 
E agora dança o fado. 

Notem bem os meus senhores, 
Não sei se diga se não, 
E' um burriuho de fama, 
E' ura burro maganão. 
   ==rí-,'J=  

Eleições 

No domingo proximo, pelas 9 horas da 
manhã, tem de proceder-sc á eleição dos 
novos mezarios para 1896-1897 da con- 
fraria de Nossa Senhora dos Remedios de 
Sante, para a qual nos consta ter já a di- 
gna aucloridade administrativa nomeado 
delegado para assistir àquelle acto, o 
administrador interino sr. Francisco José 
Pereira. 

* 
* * 

No mesmo dia,pelas 2horas da tarde se 
procederá á eleição da meza da Santa Ca- 
sa da Mizcricordia d'esta vilia, para 1896- 
1897 e 1897-1898, á qual assistirá o di- 
gno administrador do concelho. 
    

Um assassinato por cansa d'u 

Aubert, o assassino, quizera por diver- 
sas vezes adquirir a magnifica collecçâode 
sellos de Delahaeff. Por ultimo pedira-lhe 
uma entrevista no seu domicilio, na rua 
de Versailles. Ahi matou o pobre rapaz, 
vibrando-lbe no craneo um golpe de ma- 
chado. Depois, auxiliado pela amante,met- 
leu o cadaver tfnma caixa que fez expe- 
dir pelo caminho de ferro para couville, 
onde o cadaver foi encontrado e reconhe- 
cido. 
 =fíNt»=  

O cara de pan e a Cocca 

Consla-uos que o burro amestrado na 
corda bamba, desistiu de fazer piroelas na 
corda e se apresenta para ser picado em 
Monsão, pelo ínclito S. Jorge, que la Dio se 
tem distinguido nas luctas com a Santa 
Cocca. 

Agonramos-lhe mal, porque os desas- 
tres do burro fazem preconisar um certo 
e proximo mau successo que, ainda assim 
deverlirá e rirá a bom rir o publico mon- 
sanense, de quem o burro é pouco conhe- 
cido. 

Ainda bem que os mirones se mimosea- 
rão com este espectáculo novo, que apro- 
veitarão para muitos annos. 

Felicitamos, pela acquisição, os invento- 
res d'esla festa. 

ma collecção de sellos 
Em Paris foi assasinado um rapaz por 

um outro que lhe cobiçava uma collecção 
de sellos que possuía. 

Regresso 

Depois de dois annos de estada nas ca- 
deias da Relação do Porto, regressou ha 
dias, ao convívio dos seus, o respeitável 
cidadão Caetano Maria Rodrigues (o Pilia), 
da freguezia de rouças, d'oste concelho. 

Ao illmtre mancebo, enviamos respeito- 
sos cumprimentos de boas vindas. 

— ÍÍQ3  
Por 500 reis annuaes, enviados á re- 

dacção da «Gazeta do Noticias», rua d^le- 
gria 879, Porto, recebe se todas as se- 
gundas-feiras este interessante jornal illns- 
trado, de leitura variadíssima, e collabora- 
do por laureados escriplores. 

Envia-se um numero especimen a quem 
o pedir. 

Acceita-se agentes em todas as terras. 

Flscallsação do tabaco—Mortes 

Em Alter do Chão, os agentes da com- 
panhia dos tabacos assaltaram a casa de 
Augusto da Preta, para uma busca, por 
supporem haver coolrabando de tabaco. 

A gente da terra, indignada, começou 
a agglomerar-se á porta, havendo dentro 
de pouco tempo alli reunidas umas 1:000 
pessoas. Os agentes, que queriam sahir, 
para abrirem caminho, dispararam uns 
tiros para a rua. Acertou uma bala n'uma 
perna de José Martins Anacleto e um ir- 
mão d'este de nome Luiz, ficou com uma 
das mãos atravessadas por chumbo miúdo. 
Os agentes entricheiraram-se. 

O povo exasperado, armado de espin- 
gardas, cacetes e forquilhas, tomou a ca- 
sa de assalto; 6 dos agentes puderam fu- 
gir por uma fresta das trazeiras. Os que 
foram encontrados pagaram com a vida e 
com o corpo á sanha popular. Eram Ires, 
que ficaram nhim monte, á porta, criva- 
dos de golpes, n'um horror de sangue! 
Levados para o hospital, falleceram dois, 
de nome João Nunes Santos, de Odemira 
e João Mendes, de MonfAlvo. Deixam viu- 
vas e filhos. 

O terceiro, Antonio Ferreira Franco, não 
escapa. 

Chegou uma força militar a Aller, já 
se acham presos muitos populares. 

õforaal de Viagens 

Recebemos o n." 9.° d'esta magnifica 
obra. 

Eis o summario das matérias contidas 
n'este numero: 

TEXTO—Contos e lendas do Universo: 
A filha dos brancos.—A venda 
das colomnias ? — Descobertas 
dos portuguezes.—Bosnia-ller- 
zegovlna.—Costumes e religiões de di- 
versos povos: O mez de Maio.—Is- 
chia.—As grandes aventuras: Mem- 
Cinco-Reis.—Descoberta do Brazil (?): 
«João Ramalho (O Bacharel). A Pa- 
lestina.—Assumptos coloniaes: O anil. 
—Historia da GeagVaphia: O nome do 
Hespanha.—Revista colonial.— 
Peio mundo: O terremoto do Chilli, 
Greanças alugadas... para isca, A arvo- 
re do viajante, A ave-sino, O consumo de 
papel no mando inteiro. 
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GRAVURAS—A doazella assistira louca 
de terror e de dor, a este rápido e emo- 
cionante drama.—Mulher herzegovina.— 
Ischia.—Palestina: Piscina de Siloê em Je- 
rusalém. 

Preço da assignatara trimestre; 750 rs., 
províncias 800, pagamento adiantado. 

Toda a correspondência deve ser dirigi- 
da a Deolindo de Castro, rua das Taypas 
n." 29, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, Porto. 

Todas estas propriedades são sitas nas!move JoHo Fernandes, casado, lavrador, 

BOLETIM ELEGANTE 

Faz annos: 
Sagunda-feira—a ex.nm sr.a D. Florinda 

Adelaide Gonçalves da Rocha. 
* 

* * 

freguezias de S. Paio e Paderne, Je foram 
penhoradas aos exeeutandos Antonio José 
Alves e mulher Maria Josefa Fernandes, 
lavradores, do logar de Sante, meeiro das 
freguezias de S. Paio e Paderne, na exe- 
cução que lhes promove a Fazenda Na- 
cional para pagamento de sellos e custas 
nos embargos que deduziram contra Ben- 
to Gonçalves o mulher, do dito logar e 
freguezia, sendo por isso citados todos os 
interessados e credores desconhecidos. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

A. Garride 

—Tem estado doente com a influeoza,o 
sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, delegado 
do Procurador Régio iTesta comarca. 

—Esteve sabbado emVianua, o sr. Fre- 
derico Augusto dos Santos Lima, d'esta 
villa. 

—Partiu honlem para Lisboa, onde con- 
ta demorar-se alguns dias, o nosso dedi- 
cado amigo, sr. José Joaquim Alves de 
Magalhães, estimável cavalheiro, d'esta 
villa. 

—Afim de assistirão funeral do sr. dr. 
Antonio Coelho d'Araujo e Azevedo, di- 
gno juiz que foi na comarca de Monsão, 
esteve, ha dias, n'esta villa acompanhado 
de sua ex.ma filha D. Gandida, o sr. Fran- 
cisco José Pereira Guimarães, estimável ca- 
valheiro de Ponte do Lima. 

—Tem estado doente, o sr. Seraphim 
de Santa Clara Assumpção, digno chefe da 
guarda fiscal n'esta villa. 

—Regressou do Gerez,acompanhado de 
sua ex.ma filha D.Leonidia.o illuslrado e dis- 
tinclo clinico d'este município, sr. dr.Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Passos. 

COISrVITIB 
João Francisco Lopes, professor official 

de Paços, convida lodos os seus collegas 
d'est0 concelho, para se reunirem na casa 
da escola da villa de Melgaço, no dia 9 
do corrente raez, as H horas da manhã, 
afim de traclarem de assumptos que lhe 
dizem respeito. 

Antecipadamente agradece. 
Paços, 1 de Junho de 1896. 

João Francisco Lopes. 

do lo gar de Bouçó, freguezia de Riba de 
Mouro, da comarca de Monsão. 

Pelo presente são citados todos os cre- 
dores incertos que se julguem com direito 
ás mesmas propriedades, bem como Pe- 
dro Casanova Rodrigues, casado, proprie- 
tário, da freguezia de Santa Maria de In- 
trime, reino de Hespanha, como credor 
hypothecario dos executados, da quantia 
de 48;5000 reis, para assistirem á dita ar- 
rematação e todos os termos da mesma 
execução. 

Melgaço, 28 de maio de 1896, 
Verifiquei 

O juiz de Direito 
A. Garrido. 

O escrivão interino, 
 Duarte Augusto de Magalhães 

ZIG-ZAGS 

ANNUNC10 

•Tosé Candido Ctomcs d'Abreii, 
Provedor da «anta Casa da 
misericórdia d'esta villa de 
melgaço. 

Faz publico, que no dia (7) sele do mez 
de junho, pelas 2 horas da tarde, se hade 
proceder na capella da Misericórdia doesta 
villa, á eleição da nova meza da mesma 
corporação como ordena o artigo 21 dos 
novos estatutos. 

Melgaço, 28 de Maio de 1896. 
O Provedor 

José Candido Gomes d'Abreu 

PliilISii 

iiDtITBliL 

ORGÃO DA INDUSTRIA PORTUGUEZA 

Publicação quizenal, 7(7 popwas illus- 
tradas in-folio, contendo os mais interes- 
santes artigos sobre industria. Assignalu- 
ra: 3 mezes, 630 réis. 

Redacção e Administração—Rua do Ou- 
ro, 153, Lisboa. 

O sr. P. é hospede em casa de uma 
elegante dama. Despede-se, vai para reli- 
rar-se, e quando ia já no pateo, recordan- 
do-se de que lhe falta uma coisa, sobe 
outra vez a escada, volta-se para a dona 
da casa que ainda era nova e formosa, e 
diz: 

—O' minha senhora, eu qneria a mala. 
—Âmar-me! repele a joven, cheia de 

pejo. O sr. é demasiado imprudente. 
—Pois é imprudência eu querer a mala 

que me havia esquecido? 
A senhora—ahl 

» 
* * 

Porém, homem, é possível que sejas tão 
tacanho? dizia um amigo a outro. 

—Porque o dizes? 
—Porque me asseveram que para não 

gastares, tens lodos os de tua casa mor- 
tos de fome. 

—Mente quem t'o disse. Em minha ca- 
sa todos estão fartos. Minha mulher está 
farta de mim; eu estou farto de minha 
mulher; os creados estão fartos de nos 
aturarem e nós fartos de os soffrer. 

* 
* * 

Um frade, que tinha confiança com um 
medico, disse-lhe: 

—Onde vai, senhor alveitar? 
—Tratar da vossa paternidade. 

ANMJNCIOS 

Coiuarca de .Uelgaço 

Aiiimiâfl® 
No dia 30 do mez de Junho, ao meio 

dia, á porta do tribunal judicial d'esla co- 
marca, hão de ser arrematados publica- 
mente, por quem maior lanço offerecer 
acima da louvação, as propriedades se- 
guintes: 

Casa de morada, colmada e telhada, 
com uma còrte e seus respectivos rocios 
que produzem pão e hortaliça, em 36)5000 
reis. 

Campo dos Chãos, de pão [e feno, em 
48.0000 reis. 

Campo do Piornal, produz feno, em reis 
33(5000 

Todas sitas no logar de Alcobaça, fre- 
guezia de Fiães, e penhoradas a Domingos 
Affonso (o Allemão) e mulher Maria Joa- 
quina Affonso, do mesmo logar e fregue- 
zia, na execução que contra os mesmos 

Branco e Negro 
Publicação porlugueza egnal ás que com 

o mesmo titulo se publicam no estrangeiro. 
Acompanha os acontecimentos mais palpi- 
tantes do momento. • 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca Internacional 
Collecção d'obras primas de toda a lit- 

teratura antiga e moderna. 
Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
Madona do Campo «anto de Fia- 

lho d'Almeida. 
Cartas d'uma religiosa Portn- 

gneza. 
Cada volume 100 rs. 

Biccionarlo llliistrado 
Fascículo 30 rs. 

 *  
Collecção Fconomica 

2 volumes por mez.—1 vul. 100 rs. 

Obras de Alvos Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Martins. 

Acceita assignaluras para todas as pu- 
blicações nacionaes e exlrangeiras. Tom 
correspondência com as principaes livra- 
rias de Paris, Madrid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

CEfC&n MARQUES 

MONSÃO 

BABnmilA UM 

ENTRE 

MONSÃO E 

MELGAÇO 

UINO FERNANDES BRAGA 
faz publico que, desde o dia 3 do cor- 
rente abriu carreira diaria entre Monsão e 
esta villa, sahindo d'aquella ás 8 horas da 
manhã e d'esla ás 4 da tarde. 

Esta carreira possue bons trens, excel- 
lente gado e pessoal habilitado, e vem 
preencher uma lacuna, subsliluinda a co- 
nhecida carreira do «Dióso. 

PREÇOS DO COSTUME 

Na terra dos Fátuas 
. Descripção geral da guerra em Louren- 

co Marques.—1 vol. 160 rs. 
—*— 

Santo Antonio 
Sermão pronunciado por Alvos Mendes, 

no centenário em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

Historia d Europa 
Por Emilio Caslellar.—Cada fasciculo 

50 rs. 

NOVIDADE LITTERARIA 

apparecer brevemente 

L 
(CONTOS DESPRETENCIOSOS) 

por 

XAVIER VI ANN A 

Um elegante volume, de formato com- 
pletamente novo e impresso em optimo 
papel de linho. 

Preço 400 reis. Pelo correio 420 réis. 
Pedidos ao seu andor Xavier Vianna, 

rua Direita, Espozende, e á Redacção do 
«Povo Espozendense». 
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IDEAL... AB-/ETERN0 

Ao Amadeu Cunha 

Comarca de Mcln^ask, •.. , 
J!, aia 14 do 

No jnizo de direito d'esta comarcapSQf 
dia 7 do corrente mez, ao meio dia,á por- 
ta do tribunal judicial serão arrematados 
por todo o preço os seguintes bens: 

O direito a duas decimas partes da 
«Leira do Côtlo», de producção centeio, 
sita no logor de Sante; 

«Leira do Cotto de Baixo», de produc- 
ção centeio, sita no dito logar; 

«Leira do Cotto do Cruzeiro», a de bai- 
xo, producção centeio, sita no dito logar; 

Metade para o nascente da «Casa do 
Caminho» com lojas, quinteiro e rocios de 
vinho, sita no dito logar; 

«Leira do Coito de Cima, de producção 
centeio, sita no dito logar; 

«Leira do Forno»; de producção pão e 
vinho, sita no dito logar de Sante; 

O direito a uma quinta parte da «Gasa 
da Fonte», e respectivos rocios no dito 
logar. 

A Morte, Senhor, a Morte 
Amadeu Cunha 

Quero morrer! Sinto no peito frio 
Rasgar-me fibra a fibra o coração 
A dor da Desventura, qual grilhão 
Que me espedaça o espirito doentio. 

MiWalma é desgraçada sem ideal, 
Que arrasta lentaméute a cruz da vida. 
E a quem fascina o cálix homicida, 
E a quem seduz a ponta d'um punhal!.. 

Quero morrer! A Morte é goso eterno 
Quer ella mostre as portas do Inferno 
Quer nos descubra a região ethereal... 

—Bem hajas tu, cobarde suicida, 
Quo buscas com a Morte um' outra vida 
Dormindo em paz na gelidez funerea!... 

Da creação, ao sexto dia, disse Dons 
A' prateada lua apontando as eslrellas: 
— «São tens estes thesouros que juncam os cens, 
Alcança-as, lol-as-has, essas sapbyras bellasl»— 

E ella, a loura Phoeba, a palida Diaana 
Correu ao firmamento alegre e descuidosa, 
Mas tanto se cançou na correria insana, 
Que ás brancas faces lhe assomou a côr da rosa. 

E a pálida Séléne, louca co'esses bens. ^ 
Correu... correu montanhas, vaporosas nuvens. 

Chegada lá, colheu a mais brilhante d'ellas, 
A Vénus scintillante d'azu!ado olhar, 
Mas quando a sua branca mão tocou na estrella 
Ella oscillou... tremeu... e viu-a deslisar! 

Então chorou... chorou vencida, contrafeita 
A íris rutilante em pallida irradiação. 
E a ardência d'esse pranto em lagrima desfeita 
Cahiu na terra e fez o fogo do vulcão! 

E a pálida Séléne, a louca desejosa, 
Não mais, d'ealão p'ra cá, correu tão pressurosa! 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a altenção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de doce, pão de lò. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa. 

Doce de Pera e Tamará. Massas de diffeventes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flnneilas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

S-AmODO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a lf5800 réis ven- 
dem-se a 1^200 réis, outros ditos de l^SOO réis vendem-se a l^OOO réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

uiBtrMutHBy^tns 

Yisitae a mercearia de Joaquim d'E- 
gas Affonso, em Prado, logar da Cor- 
redoura, e vereis um lindo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos d'homem; bem assim um 
completo sortido de riscados, culins, algo- 
dões e generos de (mercearia, que tudo 
vende mais barato que qualquer outro 
estabelecimento. 

VER PARA CRER! 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as torças aos indivíduos 
debilitados, e exeila o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice doesta 
vinho, representa ura bom bife. Acha- 
se á vencia nas pnncipaes ptiarmacias. 

loja do melro 

3DO 

RIO DO PORTO 

/Eí^ONYMO fERIHANDES DE J3ARROS 

Tem no seu estabelecimento grande sortido de fazendas para vender por occa- 
sião da Assenção, mais barato do que na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 1^000 réis. 
Diagonaes pretos de 1-^000 a 1^800 réis. 

a'es pmos 8 de côr a 'sm>' U200' W500'illm- 
Chilas de côr a padrões modernos e novidade a 70 réis. 
Riscados largos a 65 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para facto a 450 reis, e 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dã-se ao que traz dinheiro 

muitos outros artigos que tudo rende 

pUILLARD, pjLLAUDE p. 

CASA EDITORA 

B6, Bonlerard nontparnassc 1 «48—1.°, Rna Áurea, 

PARIZ I LISBOA 

5 

AVENTURAS 
DA 

MINHA YIDA | 

ró.-c P
p
ub,ifaf0 seD?aDal .aos óculos de 80 paginas. Preço de cada fascículo 120 reis. Em todas as livrarias. " 

CONTRA 
A TOSSE. 

JAMES 
TJnloo legalmente auctoiisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacia». 
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mirto imjrtt 

Em uma urna escura e pesadíssima 
Envolvida nas crepes do Passado 
Eu sepultei mintoalma, amargurado. 
Na calhedral mais negra e antiquíssima 

E fui-me para longe. Suavíssima 
A Lua, o astro-branco immaculado 
Cantava o De-profundis, inspirada 
Pela amplidão dos cens, vasta e puríssima 

E quando ella parava descançando 
Entoavam as estreitas, doce e brando 
Um hymno que vibrava pelo ar 

Sutito, estronda a calhedral, caindo 
A urna da minh'alma que, fugindo, 
Rolon, rolou pela amplidão do mar 

JSSCULPTURAS 

Ao Henrique Ernesto 

Um não sei gué de graça e de candura 
iffe engrínafcíanr s frmí.e immaculada, 
E havia nos seus olhos luz mais purj 
Do que na da estrella branca e desmaiada. 

Tinha nos lábios o carmim do sol 
Quando rebenta sensual, ardente 
Tingindo as nuvens brancas de'arrebol 
Na curva do horisonte, transcendente. 

E os seus dentitos brancos, deslumbrantes, 
Eram da espuma que fabrica o mar, 
E tinham uns reflexos brilhantes 
Como o cryslal era noites de luar... 

Nas louras tranças bastas, anneladas, 
Havia tanto brilho e tal magia 
Que o sol, d'essas madeixas onduladas 
Obececado ás veses se escondia! 

E nunca amara, essa mulher ideal!, 
P'ra tudo linha um riso de flagello 
E' que n'aquelle peito escnlplural 
Se bavia coração... era de gelo!... 

msurau 

Esta casa typographica,encarrega-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, 
memoranduns, mappas, livros, participa- 
ções de casamento, cartas fúnebres, car- 
tazes e prograramas para thealros, bilhe- 
tes para rifas e encarrega-se também de 
impressos para repartições publicas por 
preços modicos. 

CARTÕES RE VISITA 
Brancos de 300 a 600 réis 
De luto desde 600 a 1^000 réis. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimento reparador, do fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
uVffrÂ) ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas iaosas ocí íreanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medfcaraento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 
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(PARA COSTUl 
As melhores até hoje conhecidas.—A 

prestações seuianaes. 
Grandes descontos a prompto paga- 

mento. 
Yende-as em Melgaço, o seu repre- 

sentante: 
FELICIANO CANDIDO D^ZEVEDO 

barroso (o mmm 
MELGAÇO 


